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Varronia curassavica apresenta dimorfismo foral, com quatro morfos distintos em função do tamanho 

da corola: longistila e bresvistila grandes e longistila e brevistila pequenas. Cada indivíduo apresenta 

apenas um tipo floral. Objetivou-se caracterizar o sucesso reprodutivo natural e a dependência por 

polinizadores nos diferentes morfos. Os estudos foram conduzidos em Montes Claros-MG. Foram 

realizados os testes de polinização natural (contagem de flores em 8 inflorescências por morfo, deixadas 

disponíveis no ambiente) e autopolinização espontânea (isolamento de 8 inflorescências por morfo na 

fase de botão floral). Após 30 dias os frutos foram contados. Os dados foram submetidos aos testes de 

Shapiro-Wilk e os tratamentos comparados pelo Kruskal Wallis. As inflorescências apresentaram cerca 

de 68 (±19) flores. Na polinização natural os morfos longistila e brevistila grande apresentaram 

frutificação em 29 (n=527 flores) e 19% (n=619) das flores, respectivamente, enquanto os morfos 

longistila e brevistila pequenos apresentaram, respectivamente, 1,80 (n=534) e 0,37% (n=528), sendo a 

frutificação estatisticamente distinta entre os morfos grandes e pequenos (H3,10=16,80, p<0,05). Em 

relação à autopolinização espontânea, não houve diferenças significativa entre os morfos (H3,10= 0,59, 

p=0,89); foi observada frutificação de 2,7 (n=528) na longistila grande, 1,9 (n=526) na brevistila grande, 

1,26 (n=492) longistila pequena e 1,1% (n=562) na brevistila pequena. Esses resultados demonstram a 

dependência da ação dos polinizadores para o sucesso na frutificação. A baixa frutificação, em especial 

nas brevistilas, nas quais não há hercogamia, sugere um mecanismo de incompatibilidade 

heteromórfico. Este tipo de incompatibilidade faz com que o sistema seja dependente de vetores para a 

formação de frutos. Enquanto a variação na frutificação natural entre os morfos demonstram que os 

diferentes tipos florais definem a capacidade reprodutiva dos indivíduos. A produção de frutos da erva 

baleeira é baixa, influenciada pelo morfo floral e dependente da ação de polinizadores. 
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